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RESUMO
O sono é um processo fisiológico fundamental na consolidação da memória, do aprendizado, da regulação endócrina e da restauração de energia física. A privação de sono crônica pode acarretar diversos prejuízos à saúde e à qualidade de vida dos indivíduos, que podem apresentar depressão do sistema imunológico, comprometimento da atividade cognitiva, risco cardiovascular aumentado e transtornos psiquiátricos. Por sua vez, os estudantes de medicina constituem um grupo muito suscetível aos transtornos de sono e suas complicações devido não apenas às altas demandas acadêmicas e à exigência de alto rendimento, mas também a hábitos comportamentais prejudiciais, tais como consumo de álcool, alimentação inadequada e abuso de estimulantes cerebrais. Haja vista sua importância, este estudo objetivou avaliar a qualidade do sono e o grau de sonolência diurna excessiva em estudantes de medicina da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). Foi realizado um estudo transversal analítico, por meio da aplicação de três questionários - sociodemográfico, Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP) e Escala de Sonolência de Epworth (ESE) – aos acadêmicos de todos os períodos do curso de medicina da Faculdade de Ciências da Saúde da UFNT. Foram avaliados 234 estudantes, em que 76,9% apresentaram qualidade de sono ruim ou distúrbio do sono, e 28,6% apresentaram sonolência diurna excessiva. Não houve diferença estatisticamente significativa entre os ciclos do curso na qualidade de sono e na sonolência diurna excessiva (valor-p 0,454 e 0,908, respectivamente).
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
O sono é um processo fisiológico necessário para a manutenção da homeostase do organismo e determinante para a qualidade de vida e o estado vígil de um indivíduo. Fundamental na consolidação da memória e aprendizado, da visão binocular, da regulação endócrina e da termorregulação, além de indispensável para a conservação e restauração da energia, e manutenção do metabolismo energético cerebral (CHELLAPPA; ARAÚJO, 2007; HALL, 2021).
O ciclo sono-vigília apresenta sincronização com fatores ambientais e oscila com um período de 24 horas. Ele é gerado e regulado no núcleo supraquiasmático do hipotálamo, que percebe a variação de sinais luminosos advindos do trato retino-hipotalâmico e estimula a glândula pineal a secretar melatonina, hormônio essencial para o sono (ALMONDES; ARAÚJO, 2003; HALL, 2021).
O processo do sono percorre dois tipos de estágios que se alternam um com o outro: (1) sono não REM (NREM); e (2) sono REM. Em condições normais, um indivíduo apresenta cerca de 5 a 6 ciclos de sono NREM-REM até o retorno do estado vígil, durando cerca de 8 horas de sono por noite. (FERNANDES, 2006).
Indivíduos com privação de sono podem apresentar desde comprometimento de atividades cognitivas até delírios, desorganização do ego e alucinações. A má qualidade do sono altera o mecanismo de feedback negativo do cortisol, elevando sua concentração sérica, podendo deprimir o sistema imunológico e aumentar o estresse. Indivíduos expostos a essa privação de sono possuem risco aumentado para hipertensão, diabetes, obesidade, e acidente vascular cerebral. Além disso, tendem a apresentar uma diminuição do desempenho profissional e acadêmico, aumento na incidência de transtornos psiquiátricos, menor expectativa de vida e envelhecimento precoce (ANDERSEN; PIRES; TUFIK, 2011; MEDEIROS et al., 2002; VASCONCELOS et al., 2013).
Os acadêmicos do curso de medicina são submetidos a uma carga horária em período integral, participando de aulas em todos os turnos (matutino, vespertino e noturno) e estágios em unidades de saúde e hospitais. Vale destacar ainda que, ao buscarem uma melhor qualificação profissional, complementam suas formações com atividades extracurriculares, como ligas acadêmicas, produção científica e monitorias. Essa dinâmica geralmente é concomitante a outros fatores comportamentais que também interferem no padrão de sono, como consumo de álcool, tabagismo, uso excessivo de aparelhos eletrônicos, alimentação inadequada e sedentarismo.  Dessa forma, favorecem a instalação de irregularidades do sono, as quais podem impactar na saúde mental, psicológica e física (ALMEIDA et al., 2024; RIBEIRO; SILVA; OLIVEIRA, 2014; LIMA et al., 2019; MOTA et al., 2012). 
Por fim, este estudo objetivou avaliar a qualidade do sono de estudantes de graduação do curso de medicina da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), a fim de identificar os grupos mais vulneráveis e buscar uma melhora da higiene do sono.                   
                                
II. BASE TEÓRICA
Diversos trabalhos sobre a relação privação de sono e queda no rendimento acadêmico e profissional têm sido descritos na literatura médica. Vários estudos envolvendo acadêmicos de medicina apontam que em até 72,2% desses estudantes apresentam qualidade de sono ruim e em até 81,6% apresentam sonolência diurna grave. Outrossim, o uso de antidepressivos e ansiolíticos, para induzir e manter o sono, e o consumo de estimulantes cerebrais são cada vez mais frequentes no cotidiano desses estudantes na tentativa de superar os desafios diários e aumentar o rendimento acadêmico (ALMEIDA et al., 2024; MORGAN et al., 2017; RIBEIRO; SILVA; OLIVEIRA, 2014).
                                                       
III. OBJETIVOS
Avaliar a qualidade do sono e o grau de sonolência diurna excessiva em estudantes de medicina da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). Como objetivo específico, destaca-se a comparação da qualidade do sono entre os três ciclos do curso de medicina.
                                                                  
IV. METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal analítico, de caráter qualitativo. A amostra foi composta por 234 acadêmicos do curso de medicina da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Norte do Tocantins (FCS-UFNT), em Araguaína, contemplando-se todos os 12 períodos. Para a realização da coleta de dados, após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os participantes responderam o Questionário Sociodemográfico, o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP) e a Escala de Sonolência de Epworth (ESE), questionários individuais autoaplicáveis, após o término das aulas.  
O questionário sociodemográfico contempla itens como sexo, idade, prática de atividade física, alimentação balanceada e uso de aparelhos eletrônicos antes de adormecer. Para avaliar a qualidade do sono, foi utilizado o IQSP, e para a avaliação da sonolência diurna excessiva, utilizou-se a ESE, instrumentos de análise do sono internacionalmente validados. Os dados coletados foram tabulados e submetidos à análise estatística de distribuição de proporções, medidas de tendência central e Teste Qui-Quadrado pelo software R. Os valores foram considerados estatisticamente significativos quando valor-p 0,05 com intervalo de confiança (IC) de 95%.
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Doenças Tropicais (CEP-HDT) da UFNT.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O total de acadêmicos analisados foi de 234, sendo 93 (39,8%) do ciclo básico, 71 (30,3%) do ciclo clínico, e 70 (29,9%) internos. Ao todo, 121 (51,7%) eram do sexo masculino e 113 (48,3%) do sexo feminino. A média de idades foi de 24,73 anos. Do total de indivíduos, 159 (67,9%) declararam realizar atividade física regularmente, 135 (57,7%) afirmaram manter uma alimentação balanceada, e, em quase sua totalidade, 232 (99,2%) relataram utilizar telas e aparelhos eletrônicos durante a última hora antes de adormecer. A duração média de horas de sono por noite na amostra foi de 6,11 h, e os estudantes demoravam, em média, 27,48 minutos para adormecer. 
[bookmark: _GoBack]Através do questionário IQSP, 180 (76,9%) estudantes de medicina apresentaram uma qualidade de sono ruim ou distúrbio do sono, enquanto apenas 54 (23,1%) apresentaram uma qualidade boa de sono. Em relação aos ciclos da graduação, o Ciclo Básico revelou que 76,4% dos seus alunos apresentam qualidade ruim do sono; já no Ciclo Clínico, 81,7% evidenciaram qualidade ruim do sono; e no Internato, 72,9% dos internos demonstraram ter o sono ruim. Quando comparados pelo Teste Qui-Quadrado, não foram observadas diferenças estatisticamente significantes na qualidade do sono (valor-p = 0,454; IC95%) entre os graduandos dos três ciclos.      
Através da ESE, foi classificado como presença de Sonolência Diurna Excessiva, e de distúrbio do sono, todos os indivíduos que somaram mais de 10 pontos na escala. Ao todo, 67 (28,6%) indivíduos apresentaram distúrbio do sono, e 167 (71,4%) não apresentaram. Entre os 93 estudantes do ciclo básico, 27 (29,0%) apresentaram sonolência diurna excessiva; no ciclo clínico, 19 (26,8%) dos 71 alunos; e entre os 70 internos de medicina, 21 (30,0%). Quando comparados pelo Teste Qui-Quadrado, também não foram observadas diferenças estatisticamente significativas (valor-p = 0,908; IC95%) entre os graduandos dos três ciclos.
Em relação ao uso de medicamentos para induzir e/ou manter o sono durante a noite, 23,5% (n = 55) dos estudantes afirmaram fazer uso pelo menos 1 vez na semana. Dentre as medicações mais utilizadas, destacam-se a melatonina, hipnóticos (diazepam, clonazepam e zolpidem), prometazina e antidepressivos (amitriptilina, mirtazapina e trazodona).
Nossos resultados demonstraram que apenas 28,6% dos acadêmicos de medicina da UFNT tinham sonolência diurna excessiva, em contraste com os 55,5% (SILVA, et al., 2020) e 98,2% (SEGUNDO et al., 2017) de outros dois estudos semelhantes recentes.
                                                             
VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste trabalho, espera-se fornecer subsídios importantes à uma possível reestruturação de estratégias do processo pedagógico do curso de medicina, de modo a reduzir os riscos do desenvolvimento de distúrbios relacionados ao sono entre os acadêmicos de medicina e, além disso, contribuir para uma melhor qualidade da formação médica no Tocantins. 
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